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A reação inflamatória representa um conjunto de reações locais e gerais do organismo mediante uma 
agressão. Existem poucos estudos relatando a eficiência da terapia laser de baixa potência (LBP) em 
processos inflamatórios. A proposta deste estudo foi avaliar o efeito da terapia com LBP (685 nm) em 
processo inflamatório agudo. Foram utilizados camundongos machos da cepa Balb C (20-25g). A 
inflamação foi induzida através de injeção intratorácica de carragenina (0,1mg/cavidade). Os 
camundongos do grupo controle receberam salina pela mesma via. O tratamento com LBP foi realizado 
de 2 formas: irradiação de LBP com 3 diferentes densidades de energia (1, 2.5 e 5 J/cm2) com início 1 
hora (h) após a indução da inflamação, e irradiação fragmentada em 3 irradiações (3.5, 7.5 e 15 J/cm2) 
com intervalo de 1 h durante 4 h após a indução da inflamação. Decorridos 4 h após a indução da 
inflamação foi realizada a contagem de células totais da cavidade pleural e comparada com o grupo de 
animais não tratados com LBP. As 2 formas de tratamento do LBP densidades de energia produziram 
efeito anti-inflamatório em única irradiação bem como nas doses fragmentada. O LBP em intervalo de 1 
hora possui efeito acumulativo, sendo eficiente no tratamento da pleurisia. 
 
1- Introdução 

 A reação inflamatória é o 
mecanismo fisiopatológico básico em 
resposta a diversas doenças sendo 
representada por um conjunto de reações 
locais e gerais do organismo. [14]  

A reação inflamatória induzida 
no espaço pleural (pleurisia), é um modelo 

clássico de estudo do processo inflamatório. 
Neste modelo, o volume do fluido extravasado, o 
acúmulo celular e a produção de mediadores 
químicos que participam do processo 
inflamatório, podem ser quantitativamente e 
qualitativamente analisados [9]. O modelo de 
pleurisia foi originalmente descrito em ratos, e 
mais tarde adaptado para cobaios [12]. Mais 
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recentemente , esta técnica foi aperfeiçoada 
e adaptada para camundongos, por  
Henriques et al (1990). 

Durante a década de 60, a 
carragenina passou a ser muito utilizada 
experimentalmente, principalmente por sua 
capacidade de induzir uma reação 
inflamatória aguda [5]. Apesar da 
inespecificidade desta reação, centenas de 
compostos anti-inflamatórios foram 
desenvolvidos baseados neste ensaio [10].  

Diferentes recursos terapêuticos 
físicos teme sido estudados na com 
aplicação na terapia anti-inflamatória, como a 
estimulação elétrica [6], ondas curtas [3], 
irradiação infravermelha [10], acupuntura e 
ultra-som terapêutico de baixa e média 
intensidade [16]. A terapia com laser de baixa 
potência como alternativa de tratamento anti-
inflamatório também tem sido intensamente 
estudada mas entretanto ainda apresenta 
divergências quanto aos beneficios do 
tratamento em processos inflamatórios, bem 
como não elucidam o mecanismo de ação 
desta terapia [1]. O objetivo do presente 
trabalho foi avaliar o efeito do Laser de Baixa 
Potência (LBP) na migração de células 
inflamatórias e o mecanismo de ação da 
terapia neste processo. 
 
2- Materiais e Métodos 
Animais: 
Foram  utilizados camundongos da cepa Balb 
C do sexo masculino, pesando entre 20 e 
25g. A inflamação foi induzida através de 
injeção intratorácica contendo carragenina 
(0,1mg/cavidade), em camundongos não 
anestesiados. Após o tratamento com LBP os 
animais foram sacrificados por inalação de 
Halotaano e a cavidade torácica dos animais 
foram aberta e lavada com 1ml de solução 
tampão (água destilada + PBS). O volume do 
interior da cavidade foi recolhido para 
contagem total de células. 
 
Protocolo 1 
Grupo 1 – controle carragenina; Grupo 2 – 
carragenina + Laser (3J/cm2); Grupo 3 – 
carragenina + Laser (7,5 J/cm2); Grupo 4 – 
carragenina + Laser (15 J/cm2); Grupo 5 –  
salina estéril;  

Após a  injeção de carragenina a 
irradiação laser foi realizada na 1ºhora (h), e 

a contagem de células Total de células foi 
realizada após o período de 4h. 
Protocolo 2 
Grupo 1 – controle carragenina; Grupo 2 – 
carragenina + Laser (1J/cm2); Grupo 3 – 
carragenina + Laser (2,5 J/cm2); Grupo 4 – 
carragenina + Laser (5 J/cm2); Grupo 5 –  salina 
estéril;  

Após a  injeção de carragenina a irradiação 
laser foi realizada na 1º, 2º e 3º hora (h), e a 
contagem de células Total de células foi realizada 
após o período de 4h. 
 
3- Resultados 
Cinética do Acúmulo de Leucocitos Induzido 
por LPS 
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Figura 1 –Influxo leucocitário nos animais 
controles e tratados com 3 irradiações laser 
(3J/cm2 , 7,5J/cm2 , 15J/cm2) após período de 
4 horas da indução da reação inflamatória 
com carragenina. Os valores estão 
representados como média -+SEM de 6 animais. 
*P< 0,05, **P<0,01, ***P<0,001 em relação ao 
controle. 
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Figura 1 –Influxo leucocitário nos animais 
controles e tratados com 3 irradiações 
laser (1J/cm2 , 2,5J/cm2 , 5J/cm2) após 
período de 4 horas da indução da reação 
inflamatória com carragenina. Os valores 
estão representados como média -+SEM de 
6 animais. *P< 0,05, **P<0,01, ***P<0,001 
em relação ao controle. 
4- Discussão e Conclusão 

Os efeitos do LBP são baseados 
na interação da luz com tecido biológico 
envolvendo mecanismos não térmicos 
(Basford,1995; Kitchen e Bazin,1998). Este 
efeito pode influenciar as funções celulares, 
tais como, estimulação ou inibição de 
atividades bioquímicas, fisiológicas e 
proliferativas, promovendo efeitos de 
biomodulação (Basford,1995).  

Muitos pesquisadores têm 
procurado entender o mecanismo de ação do 
LBP, embora ainda permaneça não 
elucidado (Tataruna et.al.,1998).  

A injeção de carragenina foi 
capaz de induzir um intenso influxo de 
leucócitos e os animais tratados com LBP 
tiveram redução do influxo de leucócitos 
quando comparados aos animais não 
tratados.  Na Fig. 1 observa-se uma 
diferença significativa entre os grupos 
tratados ( (6,2 x106) e o grupo carragenina  
(18 x106) Na fig.2 observa-se  também a 
diferença significativa entre o grupo 
carragenina (7,9x106 células/ml) e os grupos 
tratados com LBP (3x106 células/ml).  

A redução do influxo leucocitário 
é um importante indicativo do efeito 
antinflamatório uma vez que a resposta 
inflamatória é caraterizada por migração de 
células inflamatória e mediadores químicos 
(Contran, 2000).  

O Efeito do LBP em reduzir o 
influxo leucocitário nos 2 protocolos 
experimetnais conforme mostrado na Fig, 1 e 
2 é um importante indicativo do efeito 
acumulativo do LBP pois, as doses 
fragmentadas tiveram o mesmo efeito que a 
dose única, dessa forma é razoável sugerir a 
ocorrência do efeito acumulativo neste 
intervalo de tempo (1hora) 

Portanto, considerando a 
metodologia empregada e os resultados 
observados neste estudo, acredita-se que, a 
terapia com LBP é efetiva como agente anti-

inflamatório e possui efeito acumulativo nas 
células irradiadas. 
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